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Rêgumo

Este documênto dêÍine â sistêmíica a sêr empregada

no preparo dê áreas de implantaçào do corpo estadal.

Sáo também âprêsentados os requisitos concementes

ao exame do projeto de engenharia, aos levantamentos

ao preparo do teríeno, aos materiais,

equipamenlos, índusive condicionantes ambiêntais,

controle de qualidade, condiçóes de confoÍmidade e nâo.

conformidade e os critérios de mediçáo dos sêrvi@s.

Abstract

document presents procedures for clearing the site

âffected by thê road works.

It includes the requiremênts conceming thê examinâtion

of the projêct and spêcifications, field pÍeparation,

surveys, the design and the execution of the

layôut, and includes also equipment and materials

besides sâmpling plan, the environmental managêment,

the quality conkol, the mnditions for conformity and non-

conformity and the criteria for thê measurement and

payment of the pêrformed jobs.
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Prefácio

A presente Norma foi preparadâ pelo lnstituto de

Pesquisãs Rodoviárias - IPR/DIREX, para servir como

documênto base. visando estabelecer a sistemática

empregada para os serviços de prêpâro das áreas de

implantâÇão do corpo esüadal.

Está foÍmatada de acordo com a Norma DNIT 001/2009

- PRO. cancela e substitui a Norma DNER-ES 278197

I Objetivo

Esta Norma tem por objêtivo fixar as condiçóes mínimas

exigívêis parâ viâbilizaçáo do início da execuÇáo das

obrâs destinadas à implantação da rodoviâ

Mais especificamentê, tais condições envolvem a

execuÇâo dos seguintes serviços.
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NORMA DNIT 104/2OO9.ES

â) Exâmê do Projêto dê Engênharia

b) Execuçáo de Estudos Técnicos e de SeÍviços

Topográficos

c) Execuçáo de Serviços Preliminares de

Terraplênagem propriamente dita

Refer€ncias normativas

documêntos rêlacionedos a seguir

indispensáveis à aplicação desta Norma.

referênciâs datadâs, aplicam-se somentê as

ediçõês citâdâs. PâÍâ refêrências náo datadas,

as ediçÕes mais recentes do referido

(incluindo emendas).

BRASIL. Departamênto Nacional de

lnfraêstrutura de Transportes. DNIT

0Un009 - PRO - Elâboração ê

apresentação de normas do DNIT -
Procêdimento. Rio de Janeiro: lPR, 2009-

b) _. DNIT 011/2004 - PRO - GesÉo de

qualidade em obras rodoviárias

Procedimento. Rio de Janeiro: lPR, 2004.

c)

d)

. DNIT 0192004 - PRO - Requisitos

para qualidade em obras rodoviárias *
Procedimento. Rio de Janeiro: lPR, 2004.

. DNIT 070 - Condicionantes

ambientais das áíêas de uso de obras -
Procedimento. Rio de Janêiro: lPR.

Dêfiniçõe-s

Para os eÍêitos destâ Norma, sáo adotadas as seguintes

I Serviços prêliminares de terraplenagem

propÍiamêntê dita

odas as operaçÕes de preparaçáo das áreas

destinadas à implantação do corpo estradal, áreas de

empÍéstimo e ocorrências de material, pela remoçáo de

material vegetal e outros, tais comor áÍvores, arbustos,

raizes, entulhos, matacôes, além de qualquer

outro @nsiderado como elemento de obstruçáo.

3.2 Desmatâmento

Cortê e remoçáo de toda vegetaçáô dê qualquer

e posterior limpeza das áreas destinadas à

3.3 Dêstocamento e limpeza

Operaçõês de escavaÉo e remoÉo total dos tocos e

raízes e da camada de solo orgânico, na profundidade

nêcessária ãté o nívêl do têrreno considerado apto para

tenaplenagem das áreas destinadas à implantaçáo da

plataforma a ser construida.

3.4 EmpÉstlmo

Área indicada no proiêto, ou selecionada, onde serâo

escavados materiais a sêrem utilízados na execução da

plataforma da Íodoviâ e nos segmêntos em aterro.

3.5 Ocorrência de material ou jâzida

Area indicada para a ottenÉo dê solos ou rocha a

êmprêgar na execuçáo das camadas do pavimento dou

das obras-de-arte especiais, das obÍas de drenâgem e

das obrâs complemerúares.

3.6 "Oíí sets"

Linhas dê esiacas demarcadoras da área de execução

dos serviços.

3-7 Cota vêÍmelha

Denominaçáo usualmênte âdotada para as alturas de

corte e de ateno.

3.8 Equipamentos êm geÍal

Máqu:nas, veículos, equipamentos outÍos e todâs as

unidadês móveis utilizadâs nâ execução dos serviços e

obras.

3.9 Cantêiro de obras

Instalaçóes espêctticas, contêndo, no @so geral, os

seguintes compartimentos: guarita, recrutamento,

segurança, transpoÍtês, ambulatório, escritório,

laboratório, almoxarifado, oficina mêcânica,

abastecimento dê combustiveis, boríacheiro, lavagem,

lubrificaçáo, alojamênto de pessoal ê rêcreâçáo-

4 Condições gerais

Os serviços Feliminares dê teraplenágem, dêntro de um

enfoque abrangentê, assumem vasta diversiÍicação e

podem ssr âgrupados segundo três vertêntes, conforme

sê expõe nas subse@eE 4.1 a 4.3.

4.1 Exame do Proieto dê Engênharia

Compreende a análise interpretativa e atenta do Projeto

e documêntos afins, com vistas a uma tomada de

conhêcimento deüdamente prêcisa e deialhada de todas

I
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NORMA DNIT 104/2OO9.ES

suâs indicaçôes e soluçóes, devendo merecer

entre outros, os seguintes componentes:

Projeto Geométrico, Projeto de Terraplenagem, Projeto

de DÍenagem, Especificaçóês, Plano de ObÍãs,

Quântificaçáo e respectiva distribuição temporal e

espacial dos serviços, Cronograma Físico de ExêcuÉo

Obras, Cronograma de UtilizaÉo de Equipamentos

de Máo-de-obra, Canteiro dê Obres ê lnstalaçôês em

base na análise entáo procedida e de forma

com inspeçÕes de campo, deve ser efetivada

uma avaliaÉo dê ordem prática da propriedade das

propostas - bem como da adequabilidade e

suficiência dos fatores de produçáo a serêm acionados

na execução dos serviços, detendo-Sê, em especial, nos

que aprêsentem maior vincxlâÉo com as

de terraplenagem.

Na eventualidade da ocorrência de indefinições,

imprec;sÕês e náo-conformidãdes ou restriçóes, devem

ser propostas e adotâdas as prontas e devidas

providências, obietivando-se competentes

complementaçôes ou correçóes.

Execução de Esiudos Técnicos e de Serviços

TopográÍicos

Compreende o dêsenvolvimento das seguintes tarefas:

I VenficaÉo da compatibilidade do levantamento

das seçóes transversais, parâ fins de elaboraçáo

da "Nota de serviço de terraplanagem" e da

cubaÉo dos volumes de materiais a serem

movimentados. Em especial, devem ser

veÍificadas as condiçóes nos segmentos de cortes

e de âterros, cujos respectivos alargamentos

estáo previstos para atenderem a empréstimos e

a bota-Íoras, de conformidade com o definido no

Projeto de Tenaplenagem (distribuiÉo das

massas).

.2.2 Vetihcaéo e checâgem do apoio topogíáfico

instituído no Projeto de Engenharia - bem como

das condiçôes de materializaçáo e de

conservaÉo dos pontos de amanaÉo dos

elementos de planimetria e de altimetria do

Projeto Gêométrico ê também, das referências de

nível (RN).

4.2.3 VetificaçAo e checagem das condiçóes do apoio

exploração de cada uma das áreas de

empréstimo previstas, bem como das respectivas

condiçôes de materielização. Cumpre observar

que o modelo recomendado consiste na locaÉo

de uma rede ortogonal, tal que divida a área êm

retângulos dê dimensÕes constantês, apoiada em

uma ou mâis linhâs dê referênciá. Todos os nodos

devem ger objeto de nivelamento preciso Caso

ocorra â necessidade de êxpansáo do serviço,

devem ser efetuados a locaÉo e o nivelamento

de novos nodos, obedecidas as condiçÕes da

rede geral.

4.2.4 Eiâboração, na forma devida, das eventuais

complemêntaÇóes e/ou corÍeções que se

evidenciarem @mo necessárias na

documêntação analisada e/ou em êlemêntos /

componentes, inclusive no campo.

4.2.5 LocaÉo do Eixo da Rodovia - procêdendo-se ao

piqueteemento e estaqueamento (afastamento

êntre âs estacas, ordinariamentê de 20 m nas

tangentes e de 10 m nos trechos em curvas).

4.2.6 Marcaúo de "Nota de Serviço de

Terraplenagem", envolvendo a materializaçáo dos

'Off-sets' e das bordas da plataforma com âs

rêspectivas alturas a sêrêm alcanÇadas.

4.2.7 SegmentaÉo do Diagrama de Bruckner, do

"Quadro do cálculo de oÍdenadas do Diagramâ" e

do "Quadro de loc€lizaçáo e distribuição dos

materiais para tenaplenagem". Consistê no

registro, em sepaÍado e devidamente checado e

ôtimizado, de todos os parâmetros e atributos

integrantes dos rehridos instrumentos e

referentes ao segmento cuja execuÉo dâs obras

de terraplenagem está pÍogramada parâ os três

pÍimeiros mesês, a partir do início das obras de

terraplenâgem, de conformidade com o rêspeclivo

Plano de obras e Diagrama "espaço x tempo".

Devêm, outrossim, ser âpresentâdos, dentro de

êlêvado/rigoroso nivel de precisáo, entre outros, os

seguintes elementos referentes ao segmento a seÍ

implantado neste primeiro período (3 meses):

a) Volumes compactados relativos à camada

final do aleno (60 cm) ê volumes

compactados rêlativos às camadas dô corpo

de aterro.
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b) Volumes "in nâtura'dos materiais escâvados,

rêfêridos às várias unidades / fontes de

êscavaçâo (coriss e caixas de êmpréstimos).

c) Rêlação dos pares 'Volumê êscavado x

Distância de transporte' relativos a cada uma

das três categorias de mateÍiais rêferentes a

cada uma das unidades / fontes de

escavâção (coÍtes e caixas de êmpréstimos)

ê rêspedivos dêstinos dos matêriâis.

d) Massas específicas aparentes secas relativas

ãos diversos maciços a sêrem objeto de

escavação (cortes e caixas de empréstimo).

e) Massas êspecíficas aparentes secas

esperadas, mnicrme o Projeto de

EngenhaÍia, para o coDo dê ãteno e as

respectivas camadas finais, a Serem

execubdos no segmento programado para a

implantação no trimestre.

0 Fatorês dê conversáo pertinentes (volume

compactadclvolume in natura), vincülados ao

exposto nas alÍneas anteriores, inclusive no

que se refere aos mabÍiais de 2. e 3â

câtêgorias.

NOTAS:

. A cada mediçáo mensa, ê, em especial, â mediÇáo

@rrespondente ao fina, do kimestre, com a

conclu§ão dâs obrâs programadas paía êste

peÍíodo, deve ser apíesentada â Análise

Comparativa dos valorês Íinais medidos e

respêctivos valorês reprêsêntados no Diagrama de

Brückner segmentado, bem mmo competentes

consideEçÕes.

Na hipótesê dê que ô procêsso de distribuiçáo dos

materiais de tenaplenagem tenha sido efetivado

mediantê a aplicaçáo de procêdimento outro que

nào a metodologia de Bruckner, o modelo então

adotado deve, da mesma maneira, ser alvo dâ

mêncionada sêgmenlaçáo - sempre com a finalidade

dê disponibilizar o registro de todos os parâmetros e

atributos pertinentes à programaçâo trimestral,

conforme exposto anteíormente.

O procedimênto dê tal segmêntação deve ter

seqúência de forma sistemática ê contínua a cada

três meses, considerando sempre a sêparata

correspondênte à programaÉo que deve ser

eÍetivâmente cumprida relativamênte a cada um dos

trimêstrês quê sê sucederêm - bêm como os valores

acumulãdos pretéritos.

. Os detâlhes pêrtinentês a tais procedimentos

constam no Manual de lmplantação Básica, do

DNIT,

4.3 Exêcução dos serviços preliminareô de

têrraplenagem píopriamenG ditâ

Compreende as tareÍas dê desmatamento,

destocamento e limpeza no teÍreno natural, objetivando a

eliminação de camâda nociva à estrutura do subleito,

bem mmo dotar a superfície de adequadas mndiÇÕes

operacionâis parA o tÉnsito do equipamento - seja na

plataíorma em implantaçáo ou nãs caixas de

empréstimo.

5 CondiçôêsespecÍÍicas

As condiÉes especificas pertinentes à exeançáo dos

servi@s preliminares de tenaplenagem prcpíiamênte

dita estão enunciadas na forma das subseçôes 5.'1 a 5.3.

5.í MateÍiais

O processo dê prêparo das áreâs destinadas à

implantação do corpo êstradal, áreas de apoio e árêas

de empréstimos e ocorrências de materiâis ênvolve a

eventual remoção dos seguintes elementos / matêriais;

5.1.1 Espécies vêgêtais, as quais constituem coniuntos

de maior ou menor portê, demandando ou

conduzindo a um dêsmatamento que pode ser

leve ou pesado, conÍorme a altura e a quantidadê

de árvorês (dênsidadê).

5.'1.2 Blocos de rocha, pedras isoladas, matacôes, etc,

5.1.3 Linhas de transmissâo de energia, de teleúcnê ou

outra.

5.1.4 Cercas, constru@es e outras benfeitorias,

inclusive plantaÇóês e açudes.

5.2 Equipamento6

5.2.1 As opeÍaçóes devem ser execuiadas ltilizando-se

equipamentos adequados, @mplementados com

o emprego de serviço manual. A escolhâ do

equipamento deve ser em função da densidade e

do tipo de vegetaçáo locaÍ e dos prazos exigidos

para a execuçào da obra.

5.2.2 A selêção do equipamênto deve @nsidêraí o
êÁÂ,,;^lâ. I
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a) Preferencialmente, devem ser úilizados

tÍatorês dê êsteiras, com lâminas ou com

implêmêntos êspeciais apropriados às

iarefas, e motoôsenas.

b) O equipamento empregado deve dispor de

estruturas metálicas de proteçáo à cabine

do operador e à própria máquina, para

protegê-los de eventual quêda dê galhos e

ramos se@s ou mesmo de árvores que

vênham a ser derrubadas.

Deve ser especialmsnte protêgidos a

câbine, o motor e acêssórios (filtrcs de aÍ),

os componentes hidráulícos e o guincho

hasêiío. O radiador e a pane inferior do

bloco do motor (carte0 devem ser

protegidos por chapas de açú ou telas

reforçadas, pois ficam expostos a choquês

com espécies derrubadas.

c) Adicionalmente, sào também com

freqüência utilizados, para finalidades

êspecíficas, os seguintes implementos: o

'empurrador de árvore', o 'destocadof e o

'ancinho".

Execução

Os servi@s de limpeza dos elemêntos I área§

relâcionados nas subseções 5.1.1 e 5.1.2 @mpreendem

itens principais, a sâbec â) derubada, remoçáo da

ê destocamênto; b) retirâda da camâda de

vêgetal; c) remoçáo dê blocos de rocha, pedras

isoladas, matacóes, etc.

Na execuçâo dos sêrviços deve seÍ observâdo o

disposto nas subseçôes 5.3.'1 a 5.3.10.

5.3.1 Os seÍvi@s dêvem sêr desênvolvidos conforme

as indicaçóes de pÍojeto, especialmente no que

sê reÍere à destinaçào do material removido e no

atendimênto aos @ndicionamentos ambientais,

enfocados na seçáo 6 desta Norma.

5.3.2 As operaçôes pertinentês, no caso da faixa

referente à plataforma da tutura via, devem

rêstringir-sê aos limites dos "off-sef acÍescidos de

uma faixa ãdicional mínima de operaçáo,

acompanhando a linha de 'oíf-sêf. No caso dos

êmpréstimos e áreas de apoio em geral, a área

dêve ser a mÍnima indispensável à sua utilizaçáo.

5.3,3 Nas áreas destinadas a co{es, a exigência é de

que a camada de ô0 cm abâixo do greide

projetado fiquê totalmente isenia de tocos ou

raízes.

5.3.4 Nas áreas destinadas a aterros de cota vermêlhâ

abaixo de 2,00 m, a camadâ supêrf,cial do terrêno

natural contendo raízês e restos vegêtais dêvê sêr

devidamente removida. No caso de ateÍro @m

cota vermelha superior a 2,00 m, o desmatãmento

deve ser exêcutado de modo que o cortê das

árvorês fiquê, no máximo, nivelado ao têrreno

natural, não havendo necessidade do

destocamentô.

5.3.5 Quando da ocon€ncia de vegêtação de porte

reduzido ou medio (até t5 cm de diâmetro,

medido a uma altura de '1,00 m do solo) a

limpeza, êm têrmos píáticos, deve mmpreender

apenas o desmatamento - que pode ser

qualiÍicâdo comô leve ou pesado, conforme a

altura e/ou a quantidade de árvores. Para estâs

târefas podem sêr usâdos, exclusivamente, os

tratores de esteiÍas-

5.3.6 No caso da vegetação de maior porte (diâmetro

maior que '15 cm) o processo de derrubada e

reduçâo dos troncos das árvores demanda o uso

adicional de motosserras - dêvendo, outrossim,

em seqüência §êÍ proc€dido o destocamento, o

qual consiste em se remover os tocos

remanescentes.

5.3.7 A Íiscalização deve assinalar, mediante caiâçáo,

as árvores que devem ser prêservadâs e as toras

que pretende reseÍvar - as quais devem ser,

entáo, tíansportadas para local determinado,

visando posteíor âproveitamento.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte das

árvores e arbustos de maior porte, tomando-se os

cuidadoô nec$sários para evitar danos às árvores a

serem preservadas, linhâs Ílsicas 3éreas ou construções

nas vizinhanças.

Para a maior garantia / segurança as árvorês a serem

mrtadas devêm ser amanadas e, se necessário, o corte

deve ser efetuado em pedaços, e partir do topo.

5.3-8 Na operação de limpeza, quando o terreno for

indinado, o trator devê trabalhar sempÍe dê cimâ

para baixo.

orirli ucgrh* UmÍ jIct
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3.9 No caso da ocorrência de outros elêmentos - que

nâo as espécies vegetais, na forma do disposto

na subseÉo 5.1, o tema, devidamênte tratâdo no

projeto de engenharia, deve ser contemplado em

EspeciÍicação Complementar, cumprindo registÍar

o seguintê:

. Quando se tratar dê linhês, sejam elétricas,

telegráficas ou teleÍônicas, as rêspec{ives

remoçóes dependem das competentes

autorizaçóes (prévias), por parte dos

propriêtários, ãtos quê, com freqúência,

demandam tempo consaderável. Rêleva

observar, outíossim, quê as linhas de

transmissáo apresentam perigo de vida quando

estáo ligãdas.

. Quândo se tratar da Íêmoçáo de construçóes

ou outras benfeitorias (pequenos açudes,

cercas. plântaçÔes). há que se âveriguar

quanto ao e6tágio dos Processos

expropriatórios.

.3.10 No caso de remoçào de cêrcas, deve-se sempre

construir primeiro a nova cêrcá, antes dê rêmover

â antiga, visando evitâr estragos em plantaçóes

ou pastagens ou, ainda, saída de animais para a

faixa de trabalho, trâzêndo perigo ao trânsito de

equipâmentos.

condicionantes amblentais

Nas operaÉes destinadas à execuçáo dos serviços

objetivando a prêservação ambiental,

ser devidamente obsêrvadas e âdotadas as

soluçôes e os respectivos procedimentos específicos

atinentês ao tema ambiental, definidos e/ou instituídos no

instrumental técnico-normativo pertinente vigente no

DNIT e na documentaçáo técnica vinculada à execuÉo

das obras, documentaçáo esta que compreende o

Projeto de Engenharia - PE, os Programas Ambiêntais

dô Plano Básico Ambiêntal e as

e exigências dos órgãos ambientais.

O conjunto dê soluçôes ê procedimentos acimã

rêportados constitui elenco bastante diversificado de

medidas condicionantes que, à luz do instrumental

pertinente e referenciado à Norma

07012006 PRO, comporta o desdobramento

Medidas condicionantês de cunho genérico,

Íocalizadas na subsêçâo 4.2 da mencionada

Normã, ê que contemplâm, êntÍê outros, os

seguintes tópicos:

. O âtendimento à plena regularidadê

ambiental;

. A observância rigorosa da legislaçáo

referente ao uso e à ocupação do solo,

vigente no municipio envolvido;

. O estabelecimento de horário de tíabâlho

compatível com a lei do silêncjo (regional ou

local);

. O atendimento à segurânçá e ao conforto dos

usuár"ios da rodovia ê dos morâdores das

faixas lindeiras;

. A segurança operacional dos trabalhadôres

da obía;

. O planejamento ê a progÍamaÉo das obras;

. O disciplinamento do fluxo de tráfego e do

estacionamento dos veículos e

equipamentos,

. A devidâ recuperaÇáo ambiental das áreas

afetadas pelas ob€s, após o encerramento

das atividâdes.

Medidas condicionantes de cunho específim,

focalizadas na subseÇâo 5.1 da mencionada

Norma, e que contemplam os tópicos 'cántêiro de

obras', "instâlâçóes industíiâis" ê'equipamentos

em gêral", em suãs etapas de instalaÉo /

mobilização, de opeÍação e de desmobilização.

Medidas condicionantes de cunho especlÍico,

focalizadas na subseção 5.2 da mencionada

Norma, e que, contemplando as atividades e

ocorrências relacionadas com o desmatamento e

a limpeza do terreno, se detêm, entre outros

tópicos, nos seguintes:

. ManutenÇão dê adequados contatos prévios

com os órgáos federats ou regionais c,om

iurisdiçáo nas áÍeas @nespondentes, onde

seráo dêsenvolvidas as atividadês de

desmatamento:

6.í

6.2

DNIT

I
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. Presêrvaçáo dos sistemas naturais e dâs

espécies de faunas raras, ou em extinçáo, e

de interessê ciêntÍfico ê econômico;

. Preservação das áreas situadas em reservas

floÍestais, ecológicas e/ou de valor c1iltural,

protegidas em lei;

. PrêsêívaÇáo dos cursos d'águã ê da

vegetação ciliar;

. Planejamento prévio da execução dos

serviços;

. Técnicás e procedimentos específicos,

referentes ao processo executivo e à

utilizaçáo dos matêriais removidos.

NOTA: Em funçáo de necessidades e particulâridades

especificas, detectadas âo longo do desenvolvimento

sêrviços, a Fiscalizaçáo deve acatar, acÍescentaÍ,

mmplementar ou suprimir itens integrantes do elenc, dê

condicionantes, instituldos na documentaçáo técnica

reportada.

7 lnspeções

o atendimento ao prêconizado nas Normas

011/2004-PRO e DNIT 013|/20M-PRO, a

dêve elaboraí e cumpdr competênte

ProgÍama de lnspeçÕes, de sorte a exercer o controle

externo da obra.

Neste sentido e, de conformidade com o instituído no

Gera! da Obra ou Plano da Oualidade

(PGQ)', relativamente aos serviços de desmatamento,

e limpeza, rêferidas inspeçóes, de Íormâ

e contínua devem atender ao disposto nas

7.1 a 7.3, que se sêguem:

.1 Controle da êxêcuçâo

Deve ser verificado sê:

. A execuçáo foi, na forma devida, formalmente

autorizada pela Fiscâlização;

. O avanço do desenvolvimento dos serviços

de desmatamento e limpeza apresenta

defasagem adequada com as tarefâs de

teffaplenagem e se guarda conformidade com

a ProgÍamaçáo estabelecida;

. O disposto nãs seções 4 e 5 desta Norma

está sendo devidamente atendido.

7.2 Verificação do produto

7.2.1 Quanto ao controle geométrico

O confole geomêtrico de exêcuçáo dos serviços deve

ser feito por meio de levantamento topográfico, orientado

pelos elementos geométricos estabelêcidos nas Notas

dê Sêrviço - com as quâis devê sêr feito o
acompanhamento dos serviços.

É admÍtida, como toleÍância, uma variação na laÍgura da

faixa a sêr trabalhada de + 0,15 m pâra cada lado do

eixo, não sendo âdmitida variaçáo negativa.

7.2.2 Quanto ao acabamen'to

Deve ser fêito o controle qualitativo de forma visual,

avaliando-se se â área superfcial tratãda se encontra

efêtivamente isenta da camada vegeial e/ou de outros

elemêrúos suscetiveis de impêdir ou prejudicar o plêno

desenvolvimento e a qualidade dos serviços de

tenaplenagem.

7.2.3 Quanto ao atendimento ambientâl

Deve sêr vêrificâda quãnto à devida observáncia e

âtendimento âo disposto na seÉo 6 desta Norma, bem

como procedida a análise dos resultâdos, entáo

alcançados, êm termos dê preservação ambiental

7.3 Condições de conformidade e não-

conformldade

Tais condiÇóes devem ser inferidas a partir do resultado

das veriÍicaçÕes, controles e análises rêportados nas

subseçóês 7.í e 7.2 anteriores.

Admitidas como atendidas as prescriçÕes das subseçÕes

em fom, os serviços devem ser aceitos.

Todo componente ou detalhe incorreto deve sêÍ

corrigido.

Quãlquer serviço, entáo conigido, só devê ser aceito sê

as mreçÕes executadas o colocarem em conformidade

com o disposto nesta NoÍma, caso contrário o sêrvi@

devê ser Íejeitado.

I Critério8 de mediçáo

ConsideÍando quê a mediçáo dos sêrviços tem como

uma de suas finalidades básicas a determinaÉo, dê

forma racional e precisa, do rêspectivo custo de

execução, a abordagêm desta seção comporta dois

tópicos especíÍicos, a saber: A "medigáo propriamente

dita dos serviços executados' e a "apropriaçáo do custo

da Íespectiva êxecução." 
t
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1 Processo de mêdição

serviÇos aceitos de conformidade com a subseçâo

.3 devem ser medidos dê amrdo com os critérios de

1.1 a8.1.4.

8.1.1 Os servi@s de dêsmatamento ê de destocamento

dê árvores dê diâmetro inferior â 0,15 m e de

limpeza dêvêm ser medidos êm mr, êm funçáo da

árêa efetivamente trabalhada.

1.2 As árvorês de diâmêtÍo igual ou superior a 0,15 m

devem ser medidas isolâdamente, em funçáo das

unidades efetivamente destocadas e
consideradas em dois mnjuntos, a saber:

a) Árvores com diâmetro mmpreendido êntre

0,15mê0,30m;

b) Árvores com diâmetro superior a 0,30 m.

1.3 Para efeito da aplicaçáo do disposto em 8.1.1 e

8.'1.2, o diàmetro das árvores deve ser apreciado

a um metro dê altura do nível do terÍeno.

1.4 Devem ser considêÍados como integrantes

ordinárias dos pro@ssos êxecutivos pertinentes

aos serviços focalizâdos nas subseçóes, 8-1-1 e

8.'l .2, as seguintes operaçóes:

a) As opeÍaçÕes referentês à

remoçáo/transportddêposiçáo e rêspedivo

preparo e distribuiçáo, no local de bota-fora,

do matêrial provenientê do desmatamento, do

destocamento e da limpeza.

b) As operaçÕes referentes à prêsêrvaçáo

ambiental, focalizadas nâ sêÉo 6 desta

NoÍma

8.1.5 Na Memória de Cálculo dos QuantitâUvos

pertinentes à execuçâo dos seryiços em íom,

cada um dos três respec-tivos componentês

tratados nas subseçôes 8.1.1 e 8.1.2 acima dêve

ser desdobrado ê devidamente explicitado. Neste

sêntido, os demonstrativos dos quantitativos de

serviços executados relativâmente a cada um dos

mmponentes, devem estar rêferidos ao

estaqueamento do eixo dou à designação das

caixas dê êmpréstimo da yia em construçáo e

desdobrâdos em dois conjuntos, na forma que se

seguê:

â) Seíviços êxêcutados dentro da faixa detinida

pêlas "linhas de off-sets', que dêlimitará a

plataforma da viâ em consauçáo.

b) Serviços executados para o prêparo das

câixas de emprêstimo a serem úilizadas na

implantaÉo da plataforma da via em

construÉo;

NOÍAS:

. Os servi@s em foôo, quando pertinentês à

abertura dos caminhos de serviÇo que sê

situam dentro da faixâ deÍinida pelas linhas

dê "ofÍ-sets' devem ter seu demonslrativo

de cálculo também inserido no item

Caminhos de Servi@, mas o respectivo

quântitâtivo de serviço êstabelêcido dêve

ser agregado ao conjunlo referente à alínea

a definida na subseçáo 8.1.5 desta Norma.

. O disposto no tópico anterior deve êstar

dêvidamente rêgistrádo nas Mêmóriâs de

Cálculo pertinentes às Especificaçôes em

foco.

. O Modelo corÍespondente da Folha de

Memória de Cálculo, com respec{iva

instrução para elaboraçáo, consta no

Manual dê lmplantaçáo Básica, do DNIT.

8-2 ApropÍiaçáo do custo de execução dos

serviços

Para efeito dê determinaÉo do custo unitário dos

sêrviços deve ser obsêrvado o disposto nas subseçÕes

8.2.ía8.2.3,aseguir:

8.2.1 Relativamente aos sêrviços mencionados em

8.',.1, a unidade dêvê seÍ rebrida ao "m2"

eíetivamente trabalhado, atendido sempre ao

disposto na subseçáo 8.1.3 e a respêdiva

apropriaçáo deyê englobar todas as etapas do

pÍocesso construtÍvo, inclusive as operaçÕês

pertlnentes ao defnido na subseçáo 8.1.4.

8.2.2 Relativamêntê aos sêrviços mencjonados êm

8.1.2, a referência deve ser a unidade

efetivamente destocada, atendido sempre o

disposto nas alínêas 'a" e 'U' dessâ subseçáo

8.1.2 e ao disposto nâ subsêção 8.1.3,

englobando, inciusive, todâs as operaçôes

peÍtinêntes ao definido na subs€ção 8.1.4.
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A linha metodológica a ser ordinatiamente

adotada, bem como o elenco dê vâlorês de

parâmetos e de fatores intêrferentes devam ser

êstabelecidos no Manual de Composição de

Custos Rodoviários do DNIT, editado no ano de

2003 ou eventuais atualizaçõês supeÍvenientes.

Ante pâúicularidades ou êspêcificidades

êvidenciadas quando da daboraÉo do Projeto de

Engenharia e relativamêntê aos parâmetros e

fatores interferentês cabe a ad@ão dê vâlores

diíerentes do prêconizado no rêíerido Manuâl dê

Composição de Custos Rodoviários, sem prejuÍzo

da aplicaÇáo da linha metodológica mencionada.

8.2.4 A apropriaçáo do custo de execuçáo

corespondente deve ser obtida de conformidâdê

com os quântitativos de serviços êsiabêlecidos na

subseçáo 8.1.5, e mediante a aplicação dos

respecliyos custos unitários estabelêcidos nas

subseçõês 8.2.í a 8.2,3.

/Anexo A
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Anêxo A (lnformativo)

BRASIL. Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem. Manual de implantação básica.

2. êd. Riô de Janeiro: lPR, '1996. (lPR. Publ.,

696).

BRASIL. Departamento Nacional de

lnftaestrutura de TÍansportês. Diretoriâ-Geral.

Manual de custos rodoviátios. 3. ed. Rio de

Janeiro. 2003. 7v. em 13.

índice gerat

crriaie,trgft&l,imr.o
Ensenhil?ó ctvit

EN i$ r611030/t8EÂ-Pl



NORMA DNIT 104/2009-ES

Anêxo A (Bibliografia)

do ôusto de

execuçáo dos servlÇos 8.2

Canteiro de obras 3.9

Condicionantes ambientais 6

Condiçóes de conformidade

náo-conformidade 7.3

1

10

índlce gêrat

Execuçâo dos servi@s

preliminêrês de terraplenagêm

específicâs

gerais

da êxecuÇáo

Cota veÍmelhâ

Criterios de medição

DefiniçÕes

Desmatamênto

e limpeza

Equipamentos

Equipâmentos em geÍal

Examê do projeto dê

Execuçáo

propriamente dita

indice geral

lnspeçôes

Materiais

Objetivo

Ocorrênciâ dê materiâl

de jazida

OrÍ-sefs

Prefácio

Processo dê mediÇão

Quanto ao acabamento

Quanto ao atendimentô

ambiêntal

Quânto ao controle

geométrim

Referências normativas

Resumo

8.1

7.2.3

7.2.1

2

2

6

7

4

2

7

2

7

2

2

2

2

4

2

4.3

7

4

11

7

4

11

5

4

7.1

B

3

3.3

3.4

4.1

Serviços preliminares de

terraplenagem propÍiamente

drta 3.1

Sumário

VerificâÇáo do produto 7.2

2

2

1

8

7

7

2

1

)

1

3.5

Execuçâo de estudos técnicls

ê de serviÇos topográÍicos 4.2

ctruioUrgrfderrmmb
En!6nhêlfo clvil

EN 19r1611&30l0BEÂ"Pl


